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Tangará da Serra: Jovem, 
Acolhedora e Promissora

A instalação da doença 
ocorre mais na infância e 
adolescência e exige a apli-
cação de injeções de insulina 
diárias. O tratamento de dia-
betes exige, além do acom-
panhamento médico espe-
cializado, os cuidados de 
uma equipe multidisciplinar. 
O tipo I é também chamado 
de insulinodependente, por-
que exige o uso de insulina 
por via injetável.

Mais de 16 milhões de 
brasileiros adultos (8,1%) 
sofrem de diabetes e a 
doença mata 72 mil pessoas 
por ano no Brasil, revela um 
relatório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
divulgado no ano passado. 
o relatório conclui que 422 
milhões de adultos em todo 
o mundo viviam com diabe-
tes em 2014, quatro vezes 
mais do que em 1980.

A suspensão da medica-
ção pode provocar a cetoa-
cidose diabética, distúrbio 
metabólico que pode colo-
car a vida em risco. Do lado 
inverso, outro perigo que 
corre o pâncreas diabético 
é com os efeitos da hipo-
glicemia, quando o nível de 
açúcar vai a níveis baixíssi-
mos podendo causar mau 
estar, casos de convulsão, 
desmaios e estado de coma.

Normalmente, o pacien-
te diabético já tem algum 
familiar que o ajuda no tra-
to diário da doença. Rela-
tos médicos indicam que a 
presença de acompanhante 
acelera o processo de recu-
peração, minimiza o núme-
ro de internações e reduz as 
intercorrências, concorren-
do assim para a melhoria da 
qualidade de vida dos dia-
béticos.
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“O certo é que o PMDB 
terá candidato a governa-
dor em 2018. O partido 
caminha e está se organi-
zando para isso. Já possui 
a melhor chapa de depu-
tado estadual da história 
do partido. Nunca tivemos 
uma chapa tão forte como 
vamos ter em 2018 e está 
se preparando para voltar 
ao Governo do Estado”, 
justificou o deputado fe-
deral Bezerra.

Carlos Bezerra confir-
mou que já formalizou o 
convite peemedebista ao 
atual presidente do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
conselheiro Antônio Joa-
quim Neto, que no fim des-
te ano se aposentará. A ex-
pectativa é de que Antônio 
Joaquim seja o candidato do 
PMDB ao Palácio Paiaguás. 
“Ele possui condições eleito-
rais e morais liderar a chapa 
majoritária”, disse.

O PMDB tem realiza-
do encontros regionais 
do partido para unificar 
a linguagem da legenda, 
visando às eleições de 
2018 em Mato Grosso.  
Bezerra explicou que as 
reuniões servem para 
debater, também,  os no-
mes dos pré-candidatos 
a deputado estadual, fe-
deral, além do Senado e 
até mesmo candidato ao 
governo.

O presidente nacional 
do Partido Socialista Bra-
sileiro (PSB), Carlos Siquei-
ra, decidiu destituir todo o 
diretório regional de Mato 
Grosso. Entre os membros 
estão o ex-prefeito de 
Cuiabá e possível candida-
to a governador do estado 
em 2018, Mauro Mendes 
e o deputado federal Adil-
ton Saquetti, que era o vi-
ce-presidente da legenda.

De acordo com a as-
sessoria da sigla, o motivo 
foi o voto do deputado fe-
deral Fabio Garcia a favor 
da reforma trabalhista do 
presidente Michel Temer 
(PMDB). Ele foi destituído 
do cargo de presidente do 
partido em Mato Grosso. 
A destituição de todos os 
membros foi feita em um 
único ato e encaminhado 
à Justiça Eleitoral.

Os 14 deputados fede-
rais do PSB que votaram 
favoráveis a reforma, entre 
eles Fábio Garcia, respon-
derão, nas próximas se-
manas, a representações 
internas protocoladas por 
filiados. Segundo a asses-
soria do partido, já há uma 
série de representações pe-
dindo a punição dos favo-
ráveis à reforma, entre elas 
até mesmo a expulsão.

Enquanto 2018 não 
chega, a cúpula do PMDB 
busca nomes para a dis-
puta do governo de Mato 
Grosso e o Senado da Re-
pública. “Pode escrever. 
Vamos estar entre os pro-
tagonistas na disputa ma-
to-grossense. Quem pen-
sa que vai pegar moleza, 
certamente vai quebrar a 
cara”, afirmou o presiden-
te regional da sigla, Carlos 
Bezerra.

Siqueira levou em con-
sideração o fato de que 
aqui no Estado, havia, na 
verdade, uma comissão 
provisória. Segundo o re-
gimento interno, para ser 
formado um diretório re-
gional fixo, é preciso ter 
5% do total de votos para 
deputado federal no Esta-
do. Entretanto, aqui no Es-
tado, o PSB não atingiu o 
quociente necessário.

A efetivação da construção de um novo reservatório de água tratada em Tan-
gará da Serra ganhou força na tarde desta terça-feira, 02 de maio, após os 

vereadores do município aprovarem um projeto de lei de autoria do Execu-
tivo Municipal, que abriu crédito adicional suplementar no valor de R$ 810 

mil. O montante deverá custear despesas do Serviço Autônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae), complementando a dotação já existente do Executi-
vo para iniciar as obras.  Conforme o Diário da Serra já noticiou na semana 

passada, o novo reservatório terá capacidade para armazenar três milhões de 
litros de água tratada, dobrando a capacidade de armazenamento na cidade 

e refletindo como uma grande segurança hídrica para os consumidores. Com 
a  aprovação na Casa de Leis, a expectativa do Samae é que a obra esteja em 
fase de execução já no mês de junho desse ano. A estrutura do novo reserva-

tório será toda metálica, e será construída no Residencial Valência. 

De acordo com dados oficiais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), dentre aproximadamente os 140 municípios de Mato 
Grosso, Tangará da Serra é o 5.ª maior em número demográfico, com 
população estimada em 96.932 habitantes (IBGE/2016), precedida por 
Cuiabá (585.367 hab.), Várzea Grande (271.339 hab.), Rondonópolis 
(218.899 hab.) e Sinop (132.934 hab.). Segundo informações publicadas 
no site do Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso (DETRAN/
MT), Tangará da Serra apresenta atualmente a 5.ª maior frota automotiva 
do Estado, com 62.055 veículos automotores, acompanhada de Cuiabá 
(408.363 veic.), Rondonópolis (164.372 veic.), Várzea Grande (154.702 
veic.) e Sinop (105.013 veic.). (fonte: RENAEST/DETRAN/MT; data 
ref.: 8 mar. 2017). Na categoria ‘Motocicleta’, Tangará da Serra ocupa 
a 5.ª colocação, com 18.181 unidades, seguida de Cuiabá (89.468 
unid.), Rondonópolis (49.592 unid.), Várzea Grande (42.371 unid.) e 
Sinop (28.713 unid.). (fonte: RENAEST/DETRAN/MT; data ref.: 8 mar. 
2017). No tipo ‘Automóvel’, Tangará da Serra aparece como a 5.ª mais 
numerosa, com 20.903 automóveis, antecedida por Cuiabá (207.032 
autom.), Várzea Grande (68.854 autom.), Rondonópolis (54.536 
autom.) e Sinop (34.941 autom.). (fonte: RENAEST/DETRAN/MT. 
Data ref.: 8 mar. 2017). Conforme apuração oficial do IBGE, no item 
‘Estabelecimentos de Saúde (SUS)’, Tangará da Serra apresenta 32 
estabelecimentos, 7.º maior número do Estado, listado entre Cuiabá 
(145 estab.), Rondonópolis (86 estab.), Alta Floresta (37 estab.), Várzea 
Grande (35 estab.), Sinop (34 estab.) e Barra do Garças (33 estab.). 
(fonte: IBGE/Cidades/Estabelecimentos de Saúde/SUS). Na área da 
Educação, Tangará da Serra destaca-se como referência. Conhecida 
como cidade universitária, Tangará da Serra é um dos pouquíssimos 
municípios mato-grossenses duplamente contemplados pela presença 
de duas grandes instituições públicas de ensino: Universidade do 
Estado de Mato Grosso (UNEMAT) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFMT); além de várias universidades privadas 
que também contribuem e atuam no desenvolvimento educacional 
da região. Muitos estudantes, graduandos e pós-graduandos são 
provenientes de outras localidades, que buscam em Tangará da Serra 
opções de formação profissional e acadêmica. Em relação à ‘População 
Residente Alfabetizada’, Tangará da Serra ocupa a 6.º posição, com 
69.495 residentes alfabetizados, enumerada entre Cuiabá (479.720 
pessoas), Várzea Grande (213.999 pessoas), Rondonópolis (165.232 
pessoas), Sinop (96.871 pessoas) e Cáceres (71.602 pessoas). (fonte: 
IBGE). Em relação à declaração religiosa, Tangará da Serra constitui-se 
como a 6.ª maior comunidade Católica Apostólica Romana e Evangélica 
do Estado, com 53.421 católicos e 19.906 evangélicos, entre Cuiabá 
(323.410 católicos e 145.292 evangélicos), Várzea Grande (151.109 
católicos e 70.808 evangélicos), Rondonópolis (113.626 católicos e 
53.656 evangélicos), Sinop (68.324 católicos e 32.302 evangélicos) e 
Cáceres (62.567 católicos e 17.249 evangélicos). (fonte: IBGE). Tangará 
da Serra apresenta um Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
(IDHM/2010) igual a 0,729 – considerado, na escala de referência, como 
‘Alto’. (0 a 0,499 = Muito Baixo; 0,500 a 0,599 = Baixo; 0,600 a 0,699 = 
Médio; 0,700 a 0,799 = Alto; 0,800 a 1 = Muito Alto). Segundo publicações 
do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD/Fundação João 
Pinheiro/IPEA), entre os anos 1991 e 2000, a população de Tangará 
da Serra apresentou uma taxa de crescimento médio anual de 4,42%. 
Neste mesmo período, o Brasil teve um índice de 1,63%; e Mato Grosso, 
de 2,38%. De 2000 a 2010, a população tangaraense cresceu em uma 
curva percentual anual de 3,56%, contra 1,17% no Brasil. Portanto, 
observa-se claramente que a população de Tangará da Serra cresce a 
uma taxa acima dos índices demográficos estadual e nacional.   

Através dos números, é visível o excelente desempenho e ótima 
posição de Tangará da Serra no ranking dos municípios. Porém, fato que 
não deve ser esquecido é sua idade. Jovem cidade, em 13 de Maio de 
2017 Tangará completa 41 anos de emancipação político-administrativa. 
Poucas urbanidades no país conseguiram tamanho crescimento e 
desenvolvimento econômico e populacional em tão breve espaço de 
tempo. Maior centro urbano da região Sudoeste de Mato Grosso, 
Tangará da Serra também se destaca pelas belezas naturais, atraindo 
turistas de diferentes lugares. Acolhedora, Tangará da Serra recebe 
de braços abertos imigrantes de várias localidades. Basta conversar 
com um e outro que facilmente se verifica a diversidade de origens 
entre os residentes. O nome da cidade é em homenagem ao pássaro 
tangará, um dos mais belos da espécie, sobressaindo-se entre os mais 
deslumbrantes da América do Sul, com plumagens coloridas e radiantes. 
Poucas aves se comparam a sua beleza. Reza a lenda que quando um 
tangará começa a cantar, todos os animais da floresta fazem silêncio, a 
fim de ouvir sua doce melodia. Tangará da Serra, terra promissora, de 
homens e mulheres que trabalham arduamente para o futuro de uma 
cidade cada dia melhor. Feliz Aniversário!              

Viva, Tangará da Serra! Viva!  

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional. 

Diabéticos poderão ter acompanhantes em hospitais
O deputado Saturnino Masson (PSDB)  apresentou Projeto de Lei nº 181/2017 

que dispõe sobre a presença de acompanhante nos casos de internação de pessoas 
com diabetes insulino dependente nos hospitais, postos e estabelecimentos de saú-
de.De acordo com a propositura os hospitais, postos de saúde e todos os estabele-
cimentos congêneres de saúde de Mato Grosso, públicos e privados, deverão pro-
porcionar condições para a permanência, em tempo integral, de um parente direto 
ou responsável, nos casos de internação de pessoas com diabetes que fazem uso 
continuado de insulina.O objetivo da presente proposição é assegurar a presença 
de acompanhante nos casos de internação de pessoas com diabetes que são insu-
lino dependentes. Para o parlamentar a diabetes é uma doença crônica, não tem 
cura, mas tem controle com o uso diário de insulina através de aplicação subcutânea. 
“Acredito na necessidade de que o paciente diabético tenha um acompanhante o 
tempo todo, para auxiliar a fiscalizar quando for ministrado  a insulina de acordo com 
o tipo de tratamento que o paciente já vinha fazendo”, declarou o deputado.

Câmara aprova suplementação para construção de novo reservatório 


